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Resumo
A competitividade pode ser uma ferramenta poderosa para a conservação do meio ambiente 
e para o desenvolvimento socioeconômico da comunidade local. O objetivo deste artigo 
é propor um modelo de avaliação de competitividade de destinos turísticos baseados 
na natureza, utilizando como referência os parques nacionais no Brasil. A pesquisa tem 
uma abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter exploratório e descritivo, utilizando 
o método dedutivo e como técnicas de pesquisa: a bibliográfica, a Delphi e o survey. 
Como procedimento metodológico, realizou-se um vasto levantamento bibliográfico 
e documental para constituição de uma matriz com sete fatores, 59 indicadores e 152 
variáveis. A matriz de indicadores e variáveis foi submetida a um painel constituído por 
três especialistas em gestão de turismo usando a técnica Delphi. Após a validação pelos 
especialistas, a matriz foi submetida à avaliação de 35 gestores de parques nacionais 
brasileiros por meio de um formulário on-line. Os dados coletados foram analisados 
com técnicas de estatísticas descritivas. Posteriormente, foram inqueridos 637 visitantes 
dos 74 parques nacionais brasileiros por meio de um formulário on-line contendo os 
59 indicadores validados pelos especialistas e gestores. Os dados coletados junto aos 
visitantes foram utilizados para gerar uma modelagem de equação estrutural por meio 
de métodos mínimos quadrados parciais (PLS-MEE). Pela técnica de análise fatorial 
exploratória e modelagem de equações estruturais foram confirmados 43 indicadores 
organizados em cinco fatores: infraestrutura e fatores de suporte, atrativos culturais, 
gerenciamento do destino, qualidade de vida dos residentes e atividades de aventura.
Palavras-chave: Competitividade; Destino turístico; Turismo de natureza; Áreas 
protegidas; Unidades de conservação

Abstract
Competitiveness of Nature-Based Tourist Destinations: study in National 
Parks in Brazil

Competitiveness can be a powerful tool for environmental conservation and the 
socioeconomic development of the local community. This study aimed to propose 
a competitiveness assessment model for nature-based tourist destinations, using 
national parks in Brazil as a reference. The research has a qualitative and quantitative 
approach, of exploratory and descriptive character, using the deductive method and as 
research techniques: bibliographic, Delphi, and survey. As a methodological procedure, 
a vast bibliographic and documental survey was carried out first to constitute a matrix 
with seven factors, 59 indicators, and 152 variables. The matrix of indicators and 
variables was submitted to a panel consisting of three experts in tourism management 

a.	 Mestrado em Turismo e Hotelaria pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). Balneário 
Camboriú, Santa Catarina, Brasil. E-mail: arquitetasabrinadarosa@gmail.com

b.	 Pós-doutorado em Urbanismo y Ordenamento del Território pela Universidad Politécnica de 
Cataluña, Barcelona, Espanha. Docente do Programa de Pós-Graduação em Turismo e Hotelaria 
da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). Balneário Camboriú, Santa Catarina, Brasil. E-mail: 
anjos@univali.com.br



RTA | ECA-USP | ISSN: 1984-4867   v. 33, n. 1, p. 72-94, jan-abr., 2022.

Competitividade de Destinos Turísticos Baseados na Natureza

73

using the Delphi technique. After validation by experts, the matrix was submitted 
for evaluation by 35 managers of Brazilian national parks with an online form. 
The collected data were analyzed by using descriptive statistics techniques. Then, 
637 visitors from 74 Brazilian national parks were surveyed with an online form 
containing the 59 indicators validated by experts and managers. The data collected 
from the visitors were used to generate a structural equation modeling by partial least 
squares methods (PLS-MEE). The exploratory factor analysis and structural equation 
modeling technique confirmed 43 indicators organized into five factors: infrastructure 
and support factors, cultural attractions, destination management, quality of life for 
residents and adventure activities.
Keywords: Competitiveness; Tourist destination; Nature-based tourism; Protected area.

Resumen
Competitividad de Destinos Turísticos de Naturaleza: estudio en Parques 
Nacionales en Brasil

La competitividad puede ser una herramienta poderosa para la conservación del medio 
ambiente y para el desarrollo socioeconómico de la comunidad local. El objetivo de este 
artículo es proponer un Modelo de Evaluación de la Competitividad de los Destinos 
Turísticos Naturales, tomando como referencia los parques nacionales de Brasil. La 
investigación tiene un enfoque cualitativo y cuantitativo, de carácter exploratorio y 
descriptivo, utilizando el método deductivo y como técnicas de investigación: bibliográfica, 
Delphi y encuesta. Como procedimiento metodológico, se realizó un extenso relevamiento 
bibliográfico y documental para constituir una matriz con siete factores, 59 indicadores y 
152 variables. La matriz de indicadores y variables fue sometida a un panel formado por 
tres expertos en gestión turística mediante la técnica Delphi. Luego de la validación por 
expertos, la matriz fue sometida a evaluación por 35 administradores de parques nacionales 
brasileños a través de un formulario en línea. Los datos recolectados se analizaron mediante 
técnicas de estadística descriptiva (media y desviación estándar). Posteriormente, se 
encuestó a 637 visitantes de 74 parques nacionales brasileños a través de un formulario en 
línea que contiene los 59 indicadores validados por expertos y administradores. Los datos 
recopilados de los visitantes se utilizaron para generar un modelo de ecuación estructural 
utilizando métodos de mínimos cuadrados parciales (PLS-MEE). A través de la técnica de 
Análisis Factorial Exploratorio y Modelado de Ecuaciones Estructurales, se confirmaron 43 
indicadores, organizados en cinco factores: infraestructura y factores de apoyo, atractivos 
culturales, gestión de destino, calidad de vida para residentes y actividades de aventura.
Palabras clave: Competitividad; Destino turístico; Turismo de naturaleza; Área protegida.

INTRODUÇÃO

Englobando a maior parte das atrações turísticas dos países em desenvolvimento 
(Bwalya-Umar & Mubanga, 2016), os parques nacionais são capazes de gerar ren-
da substancial tanto para a conservação da biodiversidade quanto para o desenvol-
vimento socioeconômico das comunidades locais (Hardiman & Burgin, 2017). Os 
parques nacionais destacam-se entre as áreas naturais protegidas (Balmford et al., 
2009), apresentando características diversas e muitas vezes únicas, servindo como 
ícones e fortes marcas de turismo (Puustinen et al., 2009; Ramkisson et al., 2014). 

A competitividade da destinação turística está relacionada a capacidade de 
aumentar a receita do turismo (Ritchie & Crouch, 2003), com produtos e serviços 
de forma eficiente (Heath, 2003) com qualidade, inovação, ética e atrativos, a fim 
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de alcançar a sustentabilidade dentro de sua visão global, aumentando o valor 
agregado do turismo, otimizando sua atratividade e benefícios tanto para os visi-
tantes quanto para a comunidade local de forma sustentável (UNWTO, 2018). O 
estudo da competitividade de destinos é uma alternativa para corroborar na ges-
tão dos parques nacionais, integrando sustentabilidade ambiental, crescimento 
econômico e qualidade de vida do entorno.

Apesar da extensa literatura em torno da temática da competitividade de des-
tinos turísticos, nenhum modelo foi validado empiricamente em destinos turísti-
cos baseados na natureza foi estabelecido até o momento. 

Desse modo, o principal questionamento deste estudo se baseia em “Quais fatores 
de mensuração da competitividade constituem um modelo aplicável as destinações 
turísticas baseadas na natureza?”. Assim, o objetivo central é propor um Modelo de 
Avaliação de Competitividade de Destinos Turísticos Baseados na Natureza, utilizan-
do como referência destinos situados em parques nacionais e seu entorno. 

Para o desenvolvimento do estudo foi empregada uma metodologia de abor-
dagem qualitativa e quantitativa, e desenvolvida a partir de pesquisa bibliográ-
fica e documental, como base para análise estatística dos resultados alcançados 
por meio de aplicação de questionários junto aos gestores de parques nacionais 
e seus visitantes. O artigo foi dividido nos seguintes tópicos: Turismo Baseado na 
Natureza; Parques nacionais no Brasil; Competitividade de Destinos Baseados na 
Natureza; Procedimentos Metodológicos e Discussão a respeito dos índices de 
competitividade para destinos baseados na natureza na perspectiva de gestores 
e visitantes de parques nacionais.

REVISÃO DE LITERATURA

Turismo Baseado na Natureza

O Turismo Baseado na Natureza tem um peso significativo na economia mun-
dial, mas só recentemente tem sido reconhecido (Buckley, 2000). O Turismo em 
ambiente natural tem sido denominado de forma variada, como “turismo de natu-
reza”, “turismo baseado na natureza” ou “turismo em áreas naturais” (Barić et al., 
2016). Sendo o Turismo Baseado na Natureza, uma forma de desfrutar da nature-
za, baseada na apreciação da fauna e flora, assim como suas numerosas integrações 
com o meio ambiente, as paisagens naturais e paisagens humanas (Soifer, 2008).

A perspectiva de Tisdell e Wilson (2012), apresentam o Turismo Baseado na 
Natureza, como sendo típico de pequenas e médias empresas, em que o elemento 
principal é a visita de objetos inanimados naturais (montanhas, lagos, quedas de 
água, vulcões e glaciares), e animados (visita e observação de espécies da fauna). 
Porém, Dowling et al. (2013) integram práticas de consumo que se relacionam 
com caça, pesca e atividades desportivas, não se limitando a atividades de não-
-consumo como observação de fauna e flora, caminhadas e esportes não radicais. 

Todos os tipos de turismo que ocorrem em áreas naturais e, por estar cen-
trado na natureza, podem ser nomeados como turismo baseado na natureza. 
Adotaremos neste estudo o termo turismo baseado na natureza, pois enten-
demos ser mais abrangente por incluir o ecoturismo, o turismo de natureza, o 
turismo de aventura, turismo de saúde, contato com a comunidade, turismo de 
história e cultura (Figura 01).
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Figura 01- Algumas designações dadas ao Turismo Baseado na Natureza

Fonte: Elaboração própria, a partir dos autores: Eagles (2001); Cubillos et al. (2013).

Por conseguinte, o Turismo Baseado na Natureza é um conceito bastante abran-
gente ao enquadrar um conjunto de vários segmentos. O Ecoturismo, essencial-
mente baseado na natureza, defende meios de viagem responsáveis, enfatizando a 
educação ambiental e o uso sócio-ecologicamente sustentável do ambiente natural 
e cultural (Orams, 1995; Weaver, 2001; Barić et al., 2016; TIES, 2006; Brasil, 2018; 
Lee & Jan, 2018), necessitando de processos especiais de gestão para minimizar o 
impacto negativo sobre o ecossistema (Santarém et al., 2018; UNWTO, 2018). O tu-
rismo de natureza está relacionado à observação ou contemplação da flora, fauna 
ou paisagem, ou seja, à atratividade da própria natureza, sem considerar aspectos 
socioculturais ou questões gerenciais (Barić et al., 2016). O turismo de aventura é 
percebido como um tipo de viagem para lugares remotos e exóticos com experiên-
cias que frequentemente envolvem certo risco e desafio pessoal (Dantas& Pires, 
2015; Barić et al., 2016) ou físico que pode ser real ou percebido (UNWTO, 2018), 
de caráter recreativo e não competitivo (Brasil, 2018). 

O Turismo Baseado na Natureza pode não ser realizado em áreas naturais pro-
tegidas, no entanto, será em áreas naturais protegidas onde a experiência turística 
poderá ter maior singularidade, atratividade e monitoramento. No contexto das áre-
as naturais protegidas, os parques nacionais se destacam, sendo os mais visitados 
(Balmford et al., 2009).  Os parques nacionais são territórios definidos geografica-
mente em que estes, e seus entornos são relevantes destinos baseado na natureza.

Parques nacionais no Brasil: no contexto da globalização

Dentre o conjunto de categorias de áreas naturais protegidas, o foco da pesquisa 
abrange os parques nacionais, os quais possuem áreas de beleza natural e cênica, 
mantidas com o propósito de proteção dos ecossistemas, uso científico, educacio-
nal e recreativo (IUCN, 2019). Entre todos os tipos de áreas protegidas, a categoria 
“parque nacional” em consonância com a categoria II de áreas protegidas preconi-
zadas pela IUCN, é a mais vocacionada para visitação turística, no âmbito de uso 
público nelas previsto (MMA, 2007; Pires e Rugine, 2018). No Brasil a Lei no 9.985, 
que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC, um marco 
importante de modificação na estrutura de grande parte das áreas protegidas bra-
sileiras, que estabelece critérios e normas para a criação, implantação e gestão 
das unidades de conservação, com uma abordagem ecossistêmica, criando uma 
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relação com a sociedade no âmbito da conservação da natureza. Doze novas cate-
gorias de manejo foram criadas e divididas em dois grupos, sendo que as Unidades 
de Proteção Integral, o caso dos parques, admitem o uso indireto dos seus recursos 
naturais, como atividades educacionais, recreativas e turísticas. 

Pelos dados de visitação dos parques nacionais brasileiros percebe-se que os 
mais visitados estão próximos as maiores concentrações urbanas (metrópoles, 
grandes e médias cidades), associada a facilidade de acesso de acesso e ao mer-
cado consumidor (Figura 02). Em 2018, mais da metade da população brasileira 
(57%) viviam em municípios com mais de 100 mil habitantes país, que represen-
tam em apenas 5,7% dos municípios brasileiros (IBGE, 2019). Alguns dos parques 
mais visitados, estão próximos a metrópoles brasileiras, como exemplo o Rio de 
Janeiro (parques nacionais da Tijuca, Restinga de Jurubatiba, Serra dos Órgãos e 
Itatiaia), Fortaleza (Parque Nacional de Jericoacoara) e Brasília (Parque Nacional 
de Brasília). A Figura 2 apresenta a proximidade dos parques nacionais mais vi-
sitados com maiores densidades populacionais. Outros parques nacionais que se 
enquadram na lista dos mais visitados como Chapada dos Guimarães, Iguaçu e São 
Joaquim, estão próximos a grandes concentrações urbanas. O Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães está próximo a Cuiabá e região de entorno, Parque Nacional 
de Foz do Iguaçu, região da tríplice fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina) e o 
Parque Nacional de São Joaquim próximo a região Metropolitana de Florianópolis.

Figura 2 – Mapa relacionando parques nacionais com densidade demográfica.

Fonte: ICMBIO (2019) e IBGE (2019).
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Próximos a áreas mais populosas, e consequentemente da demanda, os par-
ques nacionais mais visitados devem estar recebendo mais visitantes também 
pelo fácil acesso, não apenas de rodovias, mas também de aeroportos, alguns 
deles, situados vizinhos as áreas do parque, como o caso do Parque Nacional do 
Iguaçu, com o Aeroporto Internacional do Iguaçu/Cataratas; o Parque Nacional 
de Fernando de Noronha, com o Aeroporto de Fernando de Noronha; e o Parque 
Nacional de Jericoacoara, com o Aeroporto Regional Comandante Ariston Pessoa. 
A demanda turística nos parques nacionais tem ampla potencialidade econômi-
ca, pois a visitação nos 74 parques nacionais tem potencial de gerar R$ 2 bilhões 
de receitas nos municípios de acesso aos parques, com contribuição direta no 
setor de hospedagem de R$ 613 milhões em vendas diretas e no setor de alimen-
tação com R$ 432 milhões (ICMBIO, 2019). A importância além de econômica, é 
ambiental e social para o parque nacional e para a comunidade local. Os parques 
nacionais podem incorporar estratégias para o desenvolvimento sustentável, 
como a ferramenta de competitividade, atraindo mais visitantes para os parques 
nacionais, fortalecendo os parques nacionais mais visitados e, incentivando o de-
senvolvimento dos outros parques. 

Competitividade de Destinos Baseados na Natureza

A qualidade dos atrativos naturais é uma componente fundamental na atra-
tividade de um destino e pode ser determinante para a sua competitividade 
(Hassan, 2000; Mihalic, 2000; Ritchie & Crouch, 2003; Law & Lo, 2016). Os turis-
tas são atraídos para regiões por causa da qualidade de seus recursos naturais 
(Huybers & Bennet, 2003; Ritchie & Crouch, 2003; Dwyer & Kim, 2003), e perce-
bem que quanto maior a conservação de seus recursos naturais, maior será sua 
singularidade (Boley & Green, 2016). Desta forma, a proteção do meio ambiente 
pode ser um importante estimulador de demanda (Huybers & Bennett, 2003). 
Diante deste entendimento pode-se reconhecer a importância da conservação 
como meio para aumentar a demanda, e consequentemente o incremento dos 
recursos financeiros, sendo necessário perceber o impacto gerado nas comuni-
dades no entorno das áreas protegidas naturais.

A Teoria da Competitividade teve origem no setor industrial, com o mode-
lo “Diamante” de Vantagem Competitiva das Nações (Porter, 1990), que visava 
pesquisar os motivos que levam os países a obter vantagens competitivas em 
setores específicos e suas implicações para a estratégia. Geralmente, a compe-
titividade é um construto que inclui os conceitos de sustentabilidade, produti-
vidade e qualidade de vida aos cidadãos locais (Porter, 1990; Ritchie & Crouch, 
2003; Domareski-Ruiz et al. 2015). O turismo foi estudado pela primeira vez por 
Ritchie e Crouch (1993) com vários estudos de pesquisa subsequentes (Crouch e 
Ritchie, 1994, 1995, 1999; Ritchie & Crouch, 2003; Crouch, 2011).

Com a disseminação do conceito de competitividade e o desenvolvimen-
to de estudos relacionados a este tema, surgiram diversos modelos de avalia-
ção da competitividade de destinos turísticos (Crouch & Ritchie, 1999; Hassan, 
2000; Dwyer & Kim, 2003; Enright & Newton, 2004; Gooroochurn & Sugiyarto, 
2005; Mazanec et al., 2007; Gomezelj & Mihalič, 2008), e outros monitores como 
Índice de Competitividade -WEF. Nesse sentido, Gomezelj e Mihalic (2008) in-
dicam que, apesar dos esforços dos estudos em buscar analisar ou mensurar a 
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competitividade, não existe um modelo universal de competitividade que seja 
adequado para todos os destinos, e o mesmo se aplica à sua mensuração de com-
petitividade (Perles-Ribes et al. 2011). Devido à diversidade de motivações turís-
ticas, nenhum modelo (ou conjunto de atributos) é capaz de incorporar todos os 
tipos de valores (Dwyer & Kim, 2003). Diante disso, e atendendo aos objetivos 
deste estudo, focou-se em modelos clássicos e modelos de mensuração de desti-
nos, com ênfase no turismo de nicho.

Esse estudo se baseou em 21 Modelos de Competitividade de Destino Turístico 
existentes (Crouch & Ritchie, 1999; Hassan, 2000; Dwyer & Kim, 2003; Huybers& 
Bennett, 2003; Enright & Newton, 2004; Gooroochurn & Sugiyarto, 2005; Mazanec 
et al., 2007; Gomezelj & Mihalič, 2008; Perles-Ribes et al., 2011; Bornhorst et al., 
2010; Crouch, 2011; Zhang et al., 2011; Andrades-Caldito et al., 2012; Caber et al., 
2012; Bagarić & Žitinić, 2013; Dwyer et al., 2014b; Knežević Cvelbar et al., 2015; 
Chin; Haddock-Fraser e Hampton, 2015; Wong, 2018; Augustin & Liaw, 2017; 
Blanco-Cerradelo et al., 2018), para construir uma matriz de fatores com foco na 
mensuração da competitividade de destinações baseadas na natureza.
Diante do estado da arte dos modelos de mensuração da competitividade de des-
tinos turísticos, perceberam-se pontos convergentes. Os modelos têm se concen-
trado em explicar, operacionalizar ou priorizar as diferentes forças que operam 
no contexto competitivo de um destino. Assim, o aspecto desenvolvido em toda 
essa literatura diz respeito aos fatores determinantes da competitividade de um 
destino, enquanto o desenvolvimento, a aplicação e a mensuração da conceitua-
ção de competitividade aportada pelos autores foram obliteradas. 
Um modelo de competitividade bem aceito e testado, pode auxiliar gestores 
dos destinos, e se usado por um longo período, se constitui em uma boa ferra-
menta de monitoramento do desenvolvimento e da competitividade do turismo 
(Gomezelj & Mihalic, 2008). 

METODOLOGIA

O presente estudo empregou uma abordagem qualitativa e quantitativa, de-
senvolvida a partir de uma pesquisa bibliográfica e documental, de aplicação 
de questionários junto aos gestores de parques nacionais e seus visitantes. 
Dessa forma, trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva. Neste estu-
do, utilizou-se para a pesquisa bibliográfica o banco de dado EBSCO (Elton B. 
Stephens Company) e banco científico nacional BDTD (Biblioteca Digital de Teses 
e Dissertações), utilizando-se como palavras-chave virtual competitividade de 
destinos, turismo baseado na natureza, parque nacional, competitiveness of tou-
rist destination, nature-based tourism e national park.

Na etapa 1, buscou-se analisar os estudos desenvolvidos para avaliação de 
competitividade de destinos turísticos a partir de pesquisa bibliográfica, com re-
corte de pesquisas feitas de 1999 à 2018. Ainda nesta etapa, foram identificados 
os fatores e variáveis utilizados nos principais modelos de competitividade de 
destinos existentes, para a construção de uma matriz, levando em consideração 
a descrição dos fatores e indicadores destes modelos identificamos convergên-
cias e identificados 9 fatores e 59 indicadores de Modelos de Competitividade 
de Destino levantados por esta pesquisa nas últimas duas décadas. A partir do 
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Quadro 01, optou-se por reconhecer os fatores mais recorrentes para determinar 
os fatores buscando realizar uma descrição de cada fator, utilizando a entendi-
mento dos autores para fazer a correlação. 

Quadro 01 – Principais Fatores em Modelos de Competitividade de Destinos Turísticos.
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Crouch e Ritchie (1999) x   x x x x      

Hassan (2000) x     x x   x x  

Dwyer e Kim (2003) x x   x x   x    

Huybers e Bennett (2003)         x   x x x

Enright e Newton (2004)       x          

Gooroochurn e Sugiyarto (2005)       x     x x x

Mazanec, Wöber e Zins (2007) x     x       x x

Gomezelj e Mihalič (2008) x x   x x   x x x

Perles-Ribes, Ramón-Rodríguez e Sevilla 
Jiménez (2008) x   x x     x    

Bornhorst, Ritchie e Sheehan (2010) x   x x x x x    

Crouch (2011) x   x x x x     x

Zhang et al. (2011) x   x   x x   x  

Andrades-Caldito, Sánchez-Rivero e Pulido-
Fernández (2012) x   x x x x   x x

Caber, Albaryrak e Matzler (2012) x   x x   x     x

Bagarić e Žitinić (2013) x x   x x   x    

Dwyer et al. (2014a) x x   x x        

Knežević Cvelbar et al. (2015) x     x x     x  

Chin, Haddock-Fraser e Hampton (2014) x     x x   x    

Wong (2018) x   x x x x     x

Augustin e Liaw (2017) x     x       x x

Blanco-Cerradelo et al. (2018)              x  

Total 17 4 8 19 14 7 9 10 9

Fonte: Rosa e Anjos (2018).

No contexto da problemática apresentada foi reconhecida na teoria existen-
te de competitividade de destinos turísticos fatores utilizados em estudos que 
se enquadram nas necessidades dos destinos baseados na natureza, conforme 
foi apresentado no estudo da arte. Para a validação empírica, o modelo de men-
suração da competitividade de destinações baseadas na natureza é constituído 
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de uma matriz de sete fatores encontrados de forma recorrentes na literatura 
de competitividade de destino: Recursos Principais e Atrativos, Infraestrutura 
e Fatores de Suporte, Gerenciamento do Destino, Demanda, Sustentabilidade, 
Determinantes Qualificativos e Qualidade de Vida dos Residentes. 

Para a segunda etapa, foi criada uma matriz de mensuração de competitivida-
de de destinos turísticos baseados na natureza, e realizada uma validação prévia 
em duas etapas: primeiramente com 3 especialistas da área de gestão de desti-
nos, com uso do método Delphi com duas rodadas em que todos os 5 fatores e 59 
indicadores propostos foram validados. Após validação com especialistas os 59 
indicadores foram validados por 35 gestores de parques nacionais. 

Na terceira etapa, a matriz foi aplicada a visitantes de parques nacionais. Quanto 
aos visitantes de parques nacionais do Brasil foram alcançados também por pla-
taforma online Formulários Google. A divulgação foi realizada pelo Facebook da 
autora, assim como em redes sociais online, como grupos de WhatsApp de mon-
tanhistas “Trip de Montanha”, com 254 participantes, “ECOxperience” com 119 
participantes e da Rede de Blogueiros Brasileiros de Viagem, o “RBBV Oficial” 
com 255 participantes. Também foi utilizado o perfil no Instagram do Blog Rota 
Terrestre, neste foi solicitado aos seguidores se haviam visitado algum parque 
nacional, e aos 110 seguidores que responderam afirmativamente foi encami-
nhada a pesquisa por mensagem. Dos 803 questionários respondidos, 637 foram 
consolidados válidos. Na aplicação, o visitante primeiramente indicava o par-
que nacional brasileiro que correspondia ao parque visitado.  O instrumento de 
pesquisa solicitava que fosse informado o quanto concorda que os indicadores 
apresentados tornavam o parque mais atrativo que outros destinos semelhan-
tes. Aos respondentes foram apresentados a uma lista de 59 indicadores a de 
competitividade de destino, utilizando escala de diferencial semântico (DS) de 
-3 a +3, sendo -3 Discordo Totalmente e +3 Concordo Totalmente, tendo 0 como 
neutro. Por fim, foi solicitado o perfil sócio demográfico do respondente, onde foi 
solicitado informações sobre idade, gênero, cidade em que reside, escolaridade 
e faixa de renda.

Após aplicação do questionário, os dados coletados foram selecionados, co-
dificados e tabulados para posteriormente analisados e interpretados (Marconi 
& Lakatos, 2001). Os dados dos questionários preenchidos foram extraídos da 
Plataforma Google, em arquivo compatível com o Microsoft Office Excel 2010. 
Primeiramente, foram aplicadas técnicas estatísticas descritivas de médias e des-
vio-padrão, posteriormente foi realizada análise multivariada utilizando o sof-
tware IBM Statistics (SPSS) 22, realizando Análise Fatorial Exploratória (AFE). A 
técnica é multivariada de interdependência, em que todas as variáveis são simul-
taneamente consideradas, com intuito de condensar a informação em diversas 
variáveis em conjuntos de variáveis estatísticas (fatores) (Hair et al., 2009). 

Para avaliar a confiabilidade e validade do questionário com a amostra de vi-
sitantes, foi realizado neste estudo, o teste de esfericidade de Bartlett (Bartlett’s 
Test  Sphericity), o teste de adequação da amostra (Kaiser-Meyer-Olkin-KMO), o 
teste de confiabilidade da consistência interna dos fatores (Alfa de Cronbach) e 
o teste/gráfico de Scree, em que o percentual de variância explicada para definir 
os fatores a serem extraídos (Hair et al., 2009). Na terceira etapa foi realizada a 
Análise Fatorial Confirmatória (AFC) para confirmar uma teoria de mensuração 
para construção de um modelo teórico (Hair et al., 2009) utilizando o Smart PLS 
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3.0. Modelagem de Equações Estruturais (MEE) analisando a complexidade dos 
modelos, especialmente a mensuração da competitividade de destinos turísticos 
baseados na natureza sob a perspectiva da demanda turística.

Resultados e Discussão

Para delinear os fatores e indicadores da competitividade se utilizou a Análise 
Fatorial Exploratória (AFE) para buscar reduzir o número de variáveis a um con-
junto menor de fatores que possibilitem uma melhor mensuração da competitivi-
dade turística baseada em destinos baseados na natureza. Conforme exposto na 
Tabela 01, os valores KMO de adequação da amostragem foram admiráveis (0,94), 
pois Hair et al. (2009) direciona que o teste com valores acima de 0,80 podem ser 
interpretados como admiráveis. Esta medida varia de 0 a 1, quando o valor se apro-
xima de 1, indica que os padrões de correlação nos dados são compactos, revelan-
do que a análise revela fatores distintos e confiáveis (Field, 2009). Além disso, o 
BTS, um teste estatístico apresentou valor 15379,733, cuja significância foi zero, 
fornecendo a probabilidade estatística que a matriz de correlação tenha correla-
ções significantes entre pelo menos algumas das variáveis (Hair et al., 2009).

Tabela 01 - Valores encontrados nos testes KMO e Bartlett

Teste de KMO e Bartlett

Medida Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) de adequação de amostragem 0,943

Teste de esfericidade de Bartlett Aprox. Qui-quadrado 15379,733

Df 901

Sig.   0,000

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Após a aplicação do KMO e o BTS, foi realizada a AFE. Para realização da mes-
ma, foi utilizado como método de extração dos fator,es a Análise de Componentes 
Principais, em que as unidades são usadas na diagonal da matriz de correlação, e 
os fatores são extraídas baseados apenas na variância comum, com as variâncias 
específicas e erro excluídas (Hair et al., 2009).

Para decidir o número de fatores a serem extraídos, foram utilizadas algumas 
diretrizes como considerar estruturas com fatores com cargas superiores a 0,32, 
(Costello & Orborne, 2005), mas para apresentar um fator sólido, as variáveis 
devem abaixo de 0,50 devem ser omitidas uma por vez (Hair et al., 2009; Field, 
2009). Os fatores devem ser formados por três variáveis ou mais (Hair et al., 
2009; Field, 2009), com pouca ou nenhuma carga cruzada e os autovalores de-
vem ser superior a um (Costello & Orborne, 2005). 

Conforme exposto na Tabela 02, os fatores que compõem a abordagem do 
estudo, com denominação dos indicadores, após identificar cargas fatoriais e  
alpha de Cronbach validas, dos 9 fatores encontrados na literatura, 5 fatores  
foram validados.
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Tabela 02 - Matriz de Mensuração da Competitividade do Destino Baseado na Natureza
F1- Infraestrutura e Fatores de Suporte Cargas Fatoriais AC

var_29 Transporte Alternativo 0,750

0,930

var_32 Restaurantes 0,735
var_28 Transporte Público 0,703
var_30 Hospedagem Tradicional 0,701
var_23 Modal Rodoviário 0,696
var_31 Hospedagem Alternativa 0,680
var_35 Comunicação na Internet 0,674
var_24 Modal Aéreo 0,654
var_34 Marketing de Destino 0,653
var_33 Acessibilidade para Mobilidade Reduzida 0,649
var_22 Sistemas de Comunicação 0,643
var_21 Saneamento Básico 0,586
var_49 Segurança 0,521
var_25 Modal Hidroviário 0,500
var_51 Custo 0,492
var_20 Abastecimento de Água Potável 0,454

F2- Gerenciamento do Destino
var_48 Educação Ambiental 0,718

0,857

var_47 Mitigação Ambiental 0,717
var_37 Legislação 0,673
var_36 Plano de Manejo 0,621
var_46 Certificações Ambientais 0,615
var_44 Satisfação de Visitante 0,534
var_42 Capacidade de Carga 0,508
var_43 Perfil de Visitante 0,503
var_39 Parcerias público/privadas 0,451

 F3 - Qualidade de Vida dos Residentes
var_58 Renda 0,815

0,883

var_59 Moradia 0,809
var_57 Educação 0,760
var_56 Emprego 0,717
var_52 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 0,712
var_50 Desigualdade Social 0,617
var_53 Cooperativismo 0,546
var_45 Densidade Populacional 0,473

 F4 – Atrativos Culturais
var_11 Festivais 0,776

0,856

var_12 Feiras de Exposição 0,742
var_9 Cultura Gastronômica 0,67
var_10 Conjunto Arquitetônico 0,666
var_11 Populações Tradicionais 0,646
va_7 Museu 0,607
var_18 Vida Noturna 0,437

F5 - Atividades de Aventura
var_13 Atividade Aquática 0,799

0,806var_14 Aventura em Terra 0,787
var_15 Aventura em Ar 0,713

Fonte: Dados da pesquisa (2019).
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No presente estudo, o valor máximo de alpha de Cronbach encontrado foi de 
0,930 para o Fator de Infraestrutura e Suporte e o mínimo 0,806 no Fator de 
Atividades de Aventura. Para o ajuste da análise, foi necessário retirar 16 indica-
dores dos 59 até então elencados, para poder construir uma Matriz Emergente 
da EFA as variáveis retiradas foram:

•	 Fator Recursos Principais e Atratividade: as variáveis ligadas a dimensão 
dos recursos herdados  - Fauna e Flora (Dwyer & Kim, 2003; Gomezelj & 
Mihalic, 2008; Zhang et al., 2011), Relevo (Crouch & Ritchie, 1999; Crouch, 
2011; Blanco-Cerradelo et al., 2015), Condições Climáticas (Hassan, 2000; 
Dwyer & Kim, 2003; Gomezelj & Mihalic, 2008; Ritchie & Crouch, 2003; 
Caber et al., 2012; Wong, 2018; Blanco-Cerradelo et al., 2015), Paisagem 
(Andrades-Caldito et al., 2014; Hallmann, Müller, Feiler, 2014; Wong, 2018; 
Blanco-Cerradelo et al., 2015) e Atividades para Crianças (Caber et al., 
2012), Atividades de Recreação e Parques Temáticos. 

•	 Fator Infraestrutura e Fatores de Suporte: poucas variáveis deste fator 
não se ajustaram, apenas não ocorreu o ajuste das variáveis- Agências de 
Viagens (Hassan, 2000; Zhang et al., 2011; Dwyer et al.,2014a; Knezevic 
Cvelbar et al., 2015) e Locadoras de Veículos (Hassan, 2000; Andrades-
Caldito, Sánchez-Rivero, Pulido-Fernández, 2014; Dwyer et al. 2014a; 
Knezevic Cvelbar et al., 2015; WEF, 2017), 

•	 Fator Qualidade de Vida do Residente: deste fator não se ajustaram ape-
nas as variáveis Poluição no Ambiente (Gooroochurn & Sugiyarto, 2005; 
Mazanec et al., 2007; Dwyer et al., 2014a; Knezevic Cvelbar et al., 2015) e 
Assistência Médica (do modelo da WEF, 2017).

•	 Fator Demanda:  deste fator apenas a variável Imagem do Destino (Hassan, 
2000; Dwyer & Kim, 2003; Gomezelj & Mihalic, 2008; Hallmann, Müller, 
Feiler, 2014; Blanco-Cerradelo et al., 2015; Ritchie & Crouch, 2003) não se 
ajustou ao Fator.

•	 Fator Sustentabilidade: todas confirmaram, mas a variável Densidade 
População emergiu com melhor ajuste no fator Qualidade de Vida do 
Residente.

•	 Fator Gerenciamento do Destino: Deste fator apenas duas variáveis não 
se ajustaram: Recursos Humanos (Dwyer & Kim, 2003; Gooroochurn & 
Sugiyarto, 2005; Crouch, 2011) e premiações do destino (Domareski, 2011; 
Domareski-Ruiz, 2015).

•	 Fator Determinantes Qualificadores: todas confirmaram, mas as variá-
veis se ajustaram agregadas ao Fator Infraestrutura e Fatores de Suporte 
(variáveis Segurança e Custo) e ao Fator Qualidade de Vida dos Residentes 
(variável Desigualdade Social)

Os fatores emergentes da EFA foram um pouco diferentes do que a literatu-
ra consagrou. As variáveis elencadas como relacionadas aos Recursos Principais 
e Atrativos, se ajustaram em dois fatores. Um deles relacionados aos Atrativos 
Culturais e o outro as Atividades de Aventura. O fator Infraestrutura e 
Fatores de Suporte emergiu como um único fator, agregando duas variáveis do 
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Gerenciamento do Destino (Comunicação na Internet e Marketing) e duas va-
riáveis (das três que a literatura reconhece) de Determinantes Qualificativos 
(Segurança e Custo). O fator Qualidade de Vida emergiu como um único fator, 
agregando uma variável de Determinantes Qualificativos (Desigualdade Social) 
e uma variável de Sustentabilidade (Densidade Populacional). As variáveis re-
lacionadas a Sustentabilidade - Educação Ambiental, Mitigação Ambiental e 
Certificações Ambiental, - Gerenciamento do Destino (Legislação, Plano de Manejo 
e Parcerias Público Privadas) e - Demanda (Satisfação do Cliente, Capacidade de 
Carga e Perfil do Visitantes), emergiram como um fator único, que passamos a 
denominar Gerenciamento de Destino, Sustentabilidade e Demanda.

Após realizar a EFA, a matriz emergente na Análise Fatorial Exploratória (AFE) 
foi submetida a Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e a Modelagem de Equações 
Estruturais (MEE). Nesta etapa pode-se realizar a verificação de ajustes buscan-
do a relação entre fatores latentes e variáveis, podendo com a CFA validar um 
constructo (Hair et al., 2009), no caso da teoria de mensuração da competitivida-
de de destinações 

O modelo é testado para alcançar a consistência dos dados analisados (Hair et 
al, 2009). A avaliação do modelo de mensuração mostrou-se consistente, confor-
me são apresentadas as variáveis latentes, com seus respectivos indicadores de 
alfa de Cronbach (AC), confiabilidade composta (CR) e a variância média extraída 
(AVE) na Tabela 03.

Tabela 03 - Teste de confiabilidade e validade do modelo

Fatores AC CR AVE

F1 – Infraestrutura e Suporte 0,930 0,939 0,491

F2 - Gerenciamento do Destino 0,859 0,888 0,470

F3 - Qualidade de Vida dos Residentes 0,883 0,908 0,559

F4 – Atrativos Culturais 0,861 0,895 0,552

F5 - Atividades de Aventura 0,810 0,887 0,723

Nota: AC = Alfa de Cronbach; CR-Confiabilidade Composta; AVE- Variância Média Extraída.
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Os indicadores da AFE foram confirmados na AFC e MEE. Analisando a Tabela 
03, os valores do alfa de Cronbach (AC>0,7) foram a sua maioria, entre 0,81 e 
0,93, confiabilidade composta (CR>0,7), garantindo consistência do modelo. Os 
valores de variância média extraída (AVE>0,5) demonstram validade convergen-
te, por mais que o F1 e F2 apresentam valores um pouco abaixo de 0,5, o conjunto 
dos seus valores AC e CR foram adequados.

Para analisar o efeito de significância da validade convergente, foi utilizado 
o Bootstrapping, para calcular os valores das 43 cargas fatoriais remanescentes. 
Todos os valores apresentam-se de acordo com a literatura (t>1,96; p<0,05). 
Partindo para a próxima etapa, com a verificação da validade discriminante do 
modelo de mensuração, realizada pela análise de cargas cruzadas, apresentado 
na Tabela 4.
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Tabela 04 - Validade discriminante do Modelo de Mensuração

Fatores F1 F2 F3 F4 F5 F6

F1 - Infraestrutura e Fatores de Suporte 0,701

F2 - Gerenciamento do Destino 0,620 0,686

F3 - Qualidade de Vida dos Residentes 0,484 0,551 0,748

F4 – Atrativos Culturais -0,021 0,438 0,621 0,743

F5 - Atividades de Aventura 0,039 0,427 0,490 0,486 0,850

F6 - Competitividade 0,005 0,269 0,442 0,075 -0,017 1,000
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Analisando a Tabela 3, percebe-se que os valores destacados em negrito, cor-
respondem às raízes quadradas das variâncias médias extraídas (AVE) de cada 
variável latente, são maiores que as correlações em outras variáveis latentes, ou 
seja, maiores do que os outros valores contidos em suas linhas e colunas.
Os fatores e variáveis emergentes na AFE foram confirmadas na CFA. Diante dis-
so, foi realizada a modelagem de equação estrutural, através do modelo interno, 
verificando a estruturação da matriz de mensuração competitividade a partir da 
motivação da viagem (Figura 03.)

Figura 03 - Modelagem de Equação Estrutural

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Como percebido na Figura 3 alguns fatores e variáveis se demonstram mais 
representativas com outras, relacionadas com a motivação. O fator Infraestrutura 
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e Fatores de Suporte é mais bem representado pelas variáveis 21 - Saneamento 
Básico (0,787) e 33 - Acessibilidade para Mobilidade Reduzida (0,784).

No fator Qualidade de Vida do Residente, as variáveis que melhor representam 
foram 56 - Emprego (0,909) e 53 – Cooperativismo (0,829). No fator Gerenciamento 
do Destino, Sustentabilidade e Demanda, teve destaque na representação as variá-
veis 44 - Satisfação de Visitantes (0,849) e 39 – Parcerias Público-Privada (0,779). 
No Fator Atividades de Aventura teve duas variáveis representam melhor o fator, 
15 Aventura no Ar (0,852) e 14 - Aventura em Terra (0,771). 

Quando avaliado os impactos entre os fatores, algumas se demonstram mais 
representativos que outras, acarretando no descarte de relações entre as hipó-
teses formuladas. Na Tabela 05 são apresentados os valores relacionais à análise 
do modelo estrutural, com o resultado da relação fatores que geram a competiti-
vidade e as diferentes motivações para a viagem (testes de hipóteses).

Tabela 05 - Modelo de Equação Estrutural

Relações Estruturais AO T P Resultado

H1: Atividades de Aventura ⟩ Competitividade -0,066 1,426 0,154 Não confirmado

H2: Atrativos Culturais ⟩ Competitividade 0,160 3,147 0,002 Confirmado

H3: Gerenciamento do Destino ⟩ Competitividade 0,088 1,574 0,116 Não confirmado

H4: Infraestrutura e Fat. de Suporte ⟩ Competitividade -0,130 2,245 0,000 Confirmado

H5: Qualidade de Vida dos Residentes ⟩ Competitividade -0,034 0,689 0,491 Não confirmado

Nota: AO = Amostra Original; T-estatística T; P- valor-p.
Fonte: Dados da pesquisa (2019).

Os resultados apresentados na Tabela 05 foram obtidos por meio das análises 
por Bootstrapping, um recurso estatístico utilizado para identificar os valores 
das cargas fatoriais em relações existentes entre as variáveis latentes e verificar o 
seu efeito de significância. Analisando as cargas fatoriais, que devem estar no in-
tervalo de -1 a +1 (Hair et al., 2009), os valores destas relações se apresentaram 
baixos, sendo que o fator mais latente foram Atrativos Culturais (0,160- 16%), 
seguida por Gerenciamento do Destino (0,088 – 8%), juntamente com a existên-
cia de influência significativa (t>1,96; valor-p<0,05).

Para finalizar a análise do modelo estrutural, pode-se perceber que os úni-
cos fatores que analisados separadamente apresentaram significância estatís-
tica relacionadas com competitividade, confirmando a influência significativa 
foram Atrativos Culturais (H2: t=3,147; p=0,002) e Infraestrutura e Fatores de 
Suporte (H4: t=2,245; p=0,000) para a Competitividade de Destinos Baseados na 
Natureza. As hipóteses (H1; H3; H5) não apresentaram significância estatística, 
e, portanto, não puderam ser confirmadas, apesar dos demais índices estatísticos 
indicarem bons ajustes gerais da matriz. 

 Síntese e Discussão dos Resultados

O estudo buscou em modelos de Competitividade de Destinos Turísticos, vari-
áveis para serem utilizados em Destinos Turísticos Baseados na Natureza. 
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O processo de validação das variáveis foi feito em duas etapas. Primeiro fo-
ram avaliados por especialistas e posteriormente foram avaliados por gestores 
de parques nacionais brasileiros, com uma amostra de 35 gestores através de um 
questionário on-line. As 59 variáveis foram consideradas adequadas para men-
surar a competitividade nas referidas destinações. 

Com a confirmação das variáveis pelos gestores, tivemos uma visão consolida-
da pela perspectiva da oferta turística. Para complementar os indicadores foram 
testados na visão da demanda, com a consulta aos visitantes dos parques nacio-
nais. A pesquisa foi realizada com 637 visitantes de parques nacionais. 

Na intenção de especificar e avaliar a confiabilidade e validade entre os fato-
res de Competitividade de Destinos Turísticos Baseados na Natureza conside-
rou-se o uso de estatísticas multivariadas, especialmente as técnicas de AFE, AFC 
e MEE. Com a aplicação de Análise Fatorial Exploratória, foram retirados alguns 
fatores que apresentaram carga fatorial abaixo de 0,6, resultando em cinco fato-
res formados por 43 variáveis. Os Fatores emergentes Infraestrutura e Fatores 
de Suporte, Gerenciamento do Destino, Sustentabilidade e Demanda e Qualidade 
de Vida dos Residentes confirmaram parcialmente a hipótese inicial baseada na 
literatura de Competitividade de Destinos Turísticos. 

O fator Recurso Principal e Atratividade não emergiu isoladamente, fazendo 
surgir os fatores Atrativos Culturais e Atividades de Aventura. Tais achados po-
dem direcionar novas pesquisas que fortalecem a especificidade dos destinos 
baseados na natureza. Em contraponto, as variáveis relacionadas aos Recursos 
Naturais (Herdados) não se emergiram como uma variável, exigindo mais apro-
fundamentos desta dimensão em estudos de competitividade nesta tipologia de 
destinos estudadas. Notou-se que os Recursos Naturais validado nos modelos de 
competitividade pela visão da oferta turística não são percebidos pelos visitantes 
como fator que torna os parques nacionais competitivos.

Analisando matriz de mensuração na sua totalidade pode-se considerar que 
os valores encontrados no teste de confiabilidade foram adequados, sendo o va-
lor máximo encontrado foi de 0,930 e mínimo de 0,806. A nomeação dos fatores 
foi relacionada aos estudos que abordam a temática. Para finalização das análises 
multivariadas, a análise fatorial confirmatória e a modelagem de equações estru-
turais foram realizadas na premissa de mensurar as causas e efeitos das relações 
entre os fatores e a competitividade de destinos.

A partir do resultado da modelagem de equações estruturais, considera-se que 
quando avaliado os impactos entre os indicadores e fatores resultantes da Análise 
Fatorial Exploratória proposta em modelo teórico de hipóteses, algumas se de-
monstram mais significativas que outras. Importante destacar que todos os fato-
res tiveram os valores de alfa de Cronbach (AC>0,7) e da Confiabilidade Composta 
(CR>0,7) de acordo com recomendado pela literatura, garantindo boa consistência 
interna, assim como tiveram bons resultados com a análise de cargas cruzadas.

No modelo de mensuração houve multi-colinearidades, com algumas hi-
póteses não confirmadas, indicando que os fatores Atividades de Aventura, 
Gerenciamento do Destino, Sustentabilidade e Demanda, e Qualidade de Vida 
dos Residentes, não tão relevantes quanto os fatores Atrativos Culturais e 
Infraestrutura e Fatores de Suporte quando relacionados a Competitividade 
Turística e cruzados com as motivações da viagem. Dessa forma, os resultados 
das hipóteses estabelecidas e testadas pode ser sintetizado na Figura 04.
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Figura 04 - Fatores com Significância Estatística

Fonte: Dados da pesquisa (2019).

A figura demonstra que há uma relação intensa e negativa dos Fatores 
Infraestrutura e Fatores de Suporte e Atividades de Aventura e a competitividade 
da destinação. Em contraponto, os Fatores Atrativos Culturais e Gerenciamento 
de Destino, Sustentabilidade e Demanda apresenta uma relação intensa e posi-
tiva. Esta indicação advinda da modelagem precisa ser aprofundada para buscar 
explicações mais robustas visando a composição de uma modelo sólido e eficien-
te de mensuração. Portanto, diante dos testes apresentados a matriz proposta 
tem validade parcial. Em conjunto a matriz apresenta bons ajustes gerais, mas 
individualmente apenas dois fatores apresentaram-se validos.

CONCLUSÃO

Os modelos de competitividade do destino turístico são baseados na perspec-
tiva da oferta, desde a sua origem na competitividade industrial. Esta pesquisa 
se colocou como uma alternativa de análise quantitativa para aperfeiçoar teoria 
de competitividade de destinos turísticos, focando na perspectiva da demanda, 
assim como aplicou em áreas naturais, contribuindo para preencher as lacunas 
teóricas existentes.

O estudo sob a perspectiva reforça os fatores clássicos dos modelos de ava-
liação de competitividade dos destinos, como o caso dos fatores emergentes 
Atrativos Culturais; Gerenciamento do Destino; Infraestrutura e Fatores de 
Suporte e Qualidade de Vida dos Residentes. Tal achado reforça a contribuições 
de Kozak (2001); Taberner (2007); Perles-Ribes et al. (2008); Chen; Chen; Lee 
(2011); Andrades-Caldito; Sánchez-Rivero; Pulido-Fernández (2012 e 2014); 
Añaña, Pereira, Anjos (2015); Queiroz-Neto et al. (2017) que a competividade 
pode ser avaliada na perspectiva do turista.

Também outro resultado significativo deste estudo é a emergência do fator 
Atividades de Aventura, que reforça a necessidade de outros estudos em destina-
ções turísticas com baseados na Natureza. 
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Entre os fatores validados, destaca-se o fator Atrativos Culturais, fortemente 
relacionado ao entorno das Áreas Naturais. A paisagem cultural envolve as áre-
as adjacentes dos parques nacionais, reforçando a necessidade que a análise já 
ampla, não se limitando dentro do perímetro dos parques nacionais. Os turistas 
percebem o contexto como um todo, pois além de se hospedam no entorno dos 
parques nacionais, em muitos casos aproveitam de atrativos situados no entorno.

Infraestrutura e Fatores de Suporte também é identificado como essencial 
para a escolha do visitante pelo destino turístico em parques nacionais. O concei-
to amplo do turismo relaciona a infraestrutura como fundamental para o desen-
volvimento do turístico, corroborando com os resultados desta pesquisa. Assim, 
os resultados reforçam também a base da teoria da competitividade de desti-
no, que considera a infraestrutura como fator fundamental, como em Ritchie e 
Crouch (2003) e Dwyer e Kim (2003). O modelo teórico confirma os dados que 
relacionam os parques nacionais mais visitados do Brasil aos que oferecem maior 
infraestrutura para os seus visitantes, como por exemplo, os parques nacionais 
de Foz de Iguaçu, Tijuca e Jericoacoara.

Com base nos expostos e na discussão dos resultados, percebe-se que os re-
cursos naturais per si, mesmo que vistos como elementos essenciais dos par-
ques nacionais, não se configuram como possíveis diferenciais competitivos na 
perspectiva do turista. Os dados demonstram que os atrativos naturais, fatores 
fundamentais na atratividade dos parques nacionais, não explica totalmente a 
motivação dos turistas.

É importante salientar que a perspectiva da demanda, ainda avança nos estu-
dos de competitividade de destinos, e é uma alternativa de validar os modelos, 
por conseguir alcançar respondentes suficientes estatisticamente para os indica-
dores propostos. 

Esta pesquisa contribui para a teoria de competitividade de destinos turísti-
cos, por apresentar a validação sob a perspectiva da demanda e por fazer a aná-
lise no nicho de destinos baseados na natureza, auxiliando no preenchimento 
de lacunas teóricas em relação aos estudos em parques nacionais e a perspec-
tiva do turista. Apesar dos avanços neste campo, ainda há necessidade de testar 
a robustez e aplicabilidade do modelo em parques nacionais de outros países. 
Igualmente, os dados obtidos podem contribuir, tanto aos acadêmicos, como 
para os gestores do turismo, particularmente em Parques Nacionais, para um 
maior entendimento da competitividade de destinos.
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